Caracterização da quinta de Quarteira 

Os morgados de Quarteira encontravam-se integrados num conjunto de várias propriedades rústicas, que a partir de 1413, por “carta de escambo” do rei D. João I (fig. 3), passam a pertencer a um dos seus mais fiéis servidores – Gonçalo Nunes Barreto.
Estas terras permaneceram na posse de várias gerações ilustres da família dos Barretos que se destacaram em vários feitos históricos: campanhas militares além-mar, missões de descobrimentos, empenhamento político, que marcaram, interna e externamente a política da Coroa.

É então que, em 1863, o rei D. Luís extingue o sistema de morgadios, e entrega as terras correspondentes às famílias que as ocupam.

Em 1885 o 3º Conde da Azambuja, de seu nome Augusto Pedro Mendonça Rolim de Moura Barreto, familiar por afinidade dos Barretos, passa a ser o administrador dos bens do antigo morgado de Quarteira. Mas com a sua morte, em 1915, e perante a situação financeira delicada é decidido, em concelho de família, que se procedesse à venda dos bens da Quinta. Assim, constitui-se a sociedade Santos Lima, Limitada que adquiriu a Quinta da Quarteira, contudo em 1929, com a revenda através da cessão de quotas, o empresário Júdice Fialho passa a ser o novo dono.

João António Júdice Fialho nasceu em Portimão a 17-4-1859, e faleceu em Lisboa a 17-03-1934. Foi para o seu tempo, um homem de grande visão extremamente activo e empreendedor, qualidades que se destacaram nas inúmeras actividades a que se dedicou, maioritariamente na indústria fabril e na das pescas, contribuindo notavelmente para o seu desenvolvimento. Para a história deixou como legado um império empresarial que edificou ao longo da sua vida e, acima de tudo a actividade que desempenhou, na qualidade de cidadão e empresário, na defesa dos interesses do Algarve, facto que não foi alheia a atribuição do seu nome a uma rua da sua terra natal.

Júdice Fialho Chegou a ser considerado o maior Proprietário da província em terras, possuindo propriedades disseminadas pelos conselhos de Faro, Portimão, Loulé, Lagoa e Olhão.

Em vida adquiriu as propriedades Areal Gordo e Pereiro, Courela Caliças, Fazenda Marachique, Quinta do Alto, Fazenda das Areias, Fazenda do Vau da Rocha, Atalaia e Benefícios, Horta de Olhão, Horta dos Fumeiros, Propriedade do Bom João, Fazenda do Monte Negro, Propriedade dos salgados e os morgados de Reguengo, Boina e Arge, e claro está a Quinta de Quarteira.

Nas propriedades agrícolas equipadas com as mais modernas máquinas, o industrial cultivava frutos, produtos hortícolas e cereais, criava Gado, fabricava vinho, azeite, pimentão, marmelada, mel e conservas de frutos. As suas explorações possuíam todas as instalações necessárias à conservação e armazenagem dos produtos a aguardar consumo ou venda, à guarda de equipamentos, à transformação dos produtos, à criação e engorda de animais, tal como pode ser atestado no caso da Quinta de Quarteira Lda.

As mais importantes aquisições do industrial ocorreram na década de vinte, e respeitaram às sociedades agrícolas Quinta da Quarteira Lda. (Por escritura de 30 de Dezembro 1929, adquire a sociedade de responsabilidade limitada Quinta de Quarteira), e Reguengo de Boina e Arge Lda. Estas exploravam respectivamente, os antigos morgados de Quarteira, em Vilamoura, e do Reguengo de Boina e Arge, em Portimão.
Contudo dado o valor e extensão do património existente em 1947, começou uma guerra de partilhas da parte não industrial que culminou com um complicado e longo processo nos tribunais. Os edifícios, propriedades e a carteira de títulos, foram retirados à empresa, por meio de truques jurídicos - contabilísticos. É nesta fase que assistimos à venda pelos herdeiros de Júdice Fialho da Propriedade Quinta de Quarteira, que foi vendida a um banqueiro, a Arthur Cupertino de Miranda, com o intuito de criar nesse local, o maior empreendimento turístico privado da Europa. É então, a 27 de Outubro de 1964, que a nova sociedade privada, a Lusotur – Sociedade de Turismo, S.A.R.L (presidida por Cupertino de Miranda), muda o nome de Quinta da Quarteira, para Vilamoura (nome actual).
O morgado de Quarteira ocupava um extenso território, os limites, em linhas gerais podem-se observar da seguinte forma: de Nascente / Sul, acompanhava a linha de costa, desde o Almargem até à Rocha Baixinha; inflectia na direcção Poente / Norte, grosso modo, pelos actuais traçados das estradas de Albufeira (antiga), e da Nº 125; seguia depois o Curso da Ribeira de Carcavai, até novamente, à Lezíria do Almargem. 

Toda esta vasta área ficará afecta à freguesia de Quarteira
, e abrangendo actualmente também grande parte do complexo turístico de Vilamoura.

Com a extinção dos morgados de Quarteira no século XIX, os vastos terrenos do antigo morgado, foram relegados para uma consequente balcanização, de pequenas courelas.

Quarteira tinha como principal industria, a pesca, contudo, devido à riqueza dos seus solos, dá lugar a uma importantíssima produção agrícola, em que predominam os produtos hortícolas. A Quinta de Quarteira foi uma das propriedades mais ricas do Algarve.

Nas courelas que conferiam à área da Quinta uma espécie de manta retalhada, era praticada uma agricultura familiar, os topónimos destas Courelas estavam geralmente associados com a actividade agrícola e vegetação predominante, salientando-se Banhos de Cima, Banhos de Baixo, Várzea das Laranjeiras, Lamarões, Lagoa, Milhanos, Várzea da Faia, Janela, Fonte do Ulme, Vinha da Janela, Cerca da Mata, Cerca da Areia, Horta, Fontainha, Cerca pequena, Cerca Grande, Eucaliptos, Pinhal Novo, Charruada, Várzea da Amendoeira, Pontinha, Pernada, Pucilgões, Moinho dos Canais, Várzea dos Moinhos, Fonte, Forno, Canto dos Moinhos, Paul Velho, Paul Novo, Várzea dos Almocreves, Lezírias, Preguiça de Cima, Preguiça do Meio, Preguiça de Baixo, Bico, Volta Grande, Voltinha, Botelha, Pinheirinho, Serro da Vila, Vale Dragão, Casão, Vinha do Casão, Pinhal do Vale do Tisnado, Várzea do Vale Tisnado, Vinha do Vale Tisnado, Pegão, Figueiral e Torrejão.
Os diversos retalhos de terra agrícola, anteriormente referenciados, eram arrendados a uma família, que tinha de pagar uma determinada soma de dinheiro aos herdeiros de Júdice Fialho. Como é natural, num espaço rural com uma actividade agrícola proeminente, como era a Quinta de Quarteira, o recurso à água era um factor de especial relevo, não sendo de estranhar uma quantidade considerável de engenhos mecânicos para a rega. Esta a água provinha da Ribeira de Quarteira, que atravessava a quinta, indo desaguar à actual praia da Falésia. Salientando-se que os rendeiros das courelas, tinham de pagar também à quinta de Quarteira, a água que consumiam, bem como, o combustível que era utilizado para manter os sistemas de regra em funcionamento.

A Quinta de Quarteira estava localizada na zona litoral, onde predominavam os terrenos arenosos, com uma cobertura vegetal predominantemente de pinhal, e com algumas áreas de vinhas. Nas zonas de aluvião que a Quinta abarcava, predominavam as pequenas hortas (courelas), que com um clima quente e solos férteis conjugados, se assistia anualmente à maturação precoce da maioria dos produtos agrícolas, em especial os frutos e leguminosas, sequencialmente, figos, ameixas, pêssegos, alperces, favas e ervilhas.







